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O tomate ocupa lugar de real destaque na produção hortícola do País. Na 
realidade, apenas a oferta de batata, nos principais mercados, supera a posi- 
ção ocupada pelo tomate. Os estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Pernam- 
buco, Minas Gerais e Bahia, são, em ordem decrescente, os maiores produto- 
res de tomate do País. 

Em Minas Gerais, o tomate tipo Santa Cruz participa com mais de 90% 
da oferta total de tomate do Estado. O valor médio de comercialização do 
tomate Santa Cruz é 45% superior ao valor médio de comercialização do to- 
mate tipo Salada. 

Nos anos de 1975 e 1976 foram comercializados, através da CEASA-MG, 
respectivamente, 26.510.902 kg e 27.640.082 kg de tomate tipo Santa Cruz, 
o que corresponde a uma evolução na oferta de 4,3%. A comercialização to- 
tal do tomate (tipo Santa Cruz mais tipo Salada), no ano de 1976, atingiu a 
30.663.898 kg, o que representa uma participação de 9,65% do total dos 
produtos hortigranjeiros comercializados na CEASA-MG, naquele ano. Esse 
quadro é superado apenas pela batata e laranja, que participaram, no mesmo 
período, respectivamente, com 14,6.% e 14,54% do total de produtos co- 
mercializados naquele mercado. 

No perjodo de janeiro a abril de 1977 (pique da safra de verão), os rnuni- 
cípios que mais contribuíram para o abastecimento da CEASA-MG, por or- 
dem quantitativa de oferta, foram os de Carandaí, com 2.666,l t; Barbacena, 
com 1.914,4 t; Igarapé, com 709,4 t; Mateus Leme, com 505.9 t e Pará de 
Minas, com 412,1 t. 

A localização estratégia das principais concentrações produtoras de to- 
mate do Estado de Minas Gerais (Zona da Mata, Campo das Vertentes e Man- 
tiqueira, Sul de Minas e Zona Metalúrgica), em relação ao mercado consurni- 
dor, tem evidenciado exportações crescentes do produto. Dessa forma, já se 
observa com frequência a presença do tomate mineiro nos mercados de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Campinas, Bahia, Espiíito Santo, Rio Grande do Sul e 
Belém. 



I - CARACTERIZAÇAO DO PRODUTOR 

Destina-se a produtores proprietários. parceiros (meeiros) ou arrendatários, com am- 
plo acesso ao crédito rural e à assistgncia técnica. Demostram excelente grau de aceitação 
a novas técnicas de produção. Plantam anualmente 2.0 a 3.0 ha, complementando a recei- 
ta com o cultivo de outras hortaliças. 

Esses tomaticultores utilizam máquinas e equipamentos próprios. a exemplode trato- 
res. microtratores. arados. qrades. sulcadores e outros implementos de tracão mecànica e 
animal. Utilizam conjuntos motorizados de pulverização equipados com manqueiras, tan- 
aues de arande ca~acidade 12.000 a 3.000 litros) e ioaos de bicos Dara ~ulverizacão em vo- - . "  . . 
lume normal. Utilizam. ainda, conjuntos de irrigação impulsionados a diesel ou eletricida- 
de, que Ihes permitem suficiência para o trabalho em toda a área plantada. Possuem má- 
quinas classificadoras que permitem o trabalho de classificacão de seus produtos. de acor- . . 
do com as normas em vigor. 

São produtores dotados de boa infra-estrutura para a exploração da tomaticultura de 
verão. 

O rendimento médio, previsto para este sistema, é de 3.600 caixas (de 25 a 27 kg) 
por hectare, cerca de 90 toneladas. 

1. PREPARO DO SOLO 

1.1. Roçada, destoca e limpeza - a roçada e destoca, quando necessária, são feitas com 
trator de esteira. complementadas com trator de pneus e serviços manuais. A limpeza é 
feita para facilitar as operações subsequentes de preparo do solo. 

1.2. Aração - a operação é executada com tratores de pneus, equipados com arados de 
discos. 





6.5. Cobertura mona - é  feita com material palhoso disponível 

6.6. Adubações foliares - são feitas em pulverizações, associadas de preferincia. ao con- 
trole fitossanitário. 

7. TRATOS FITOSSANITARIOS 

Recomendam-se as puverizações, de acordo com a necessidade, conforme recomendações 
contidas na tabela 1. 

8. COLHEITA 

Os frutos devem ser colhidos quando estiverem fisiologicamente bem desenvolvidos. de 
vez ou maduros. 

9. CLASSIFICAÇAO, BENEFICIAMENTO E EMBALAGEM 

Devem obedecer as normas em vigor. 

10. COMERCIALIZAÇAO 

Deve ser feita de acordo com as recomendações técnicas deste sistema. 

i11 - RECOMENDAÇOES TECNICAS 

Antes da execução das operações de preparo do solo, recomenda.se a retirada de amostras 
de solo. observando-se as técnicas de amostraqem para esse fim, e seu envio a laboratórios . . 
de análises. 

1. PREPARO DO SOLO 

Os critérios oara a escolha doterreno. onde se vai implantar a cultura, devem airar em tor- - 
no de algumas características indispensáveis ao local de plantio. tais como: facilidade de 
acesso, disponibilidade de água de boa qualidade, terrenos não encharcáveis. terrenos loca- 
lizados em cotas elevadas e com clima ameno. ausincia do cultivo de solanáceas por um 
período mínimo de 5 anos e localização estratégica em relação ao mercado consumidor. 

1.1. Roçada. destoca e limpeza - sempre que necess6rias. a destoca e roçada s5o feitas 
mediante a utilização de trator de esteira. complementadas com trator de pneus e o traba- 
lho manual, necessários à eliminação de tocos, raizes. ramos ou outros materiais que difi- 
cultam as operações subsequentes de preparo do solo. A limpeza do terreno deve deixá-lo 
em condições para os trabalhos de aração. 

1.2. Aração - recomendam-se duas arações: a primeira logo após a limpeza do terreno e 
com antecedência de 3 meses do plantio e uma segunda nas proximidades do plantio. A 
profundidade da aração final deve ser em torno de 20 a 25 cm, utilizando-se o arado de 
discos de tração mecânica. A operação deve levar em consideração a observincia de me- 
didas de controle da eros5o. Os métodos de conservação de solo devem ser empregados 
de acordo com as condições locais de relevo, tipo de solo e regime de chuvas. 



1.3. Calagem - a aplicação do calcário finamente moído deve ser feita a lanço ou com 
distribuidor de tração mecinica. logo após a primeira araçáo, sempre que necessária ede 
acordo com as recomendacões da análise do solo. Para a incor~oracão do corretivo. util i- . . 
zar grades de discos, semelhantes as utilizadas na operação de gradagem. Ivide aderido.) 

1.4. Gradagem - recomendam-se duas gradagens: a primeira logo após a aplicaçáo do cal- 
cário e a segunda de 15dias. no máximo, ao plantio. E recomendável, após a segunda gra- 
dagem. um acerto final do terreno, utilizando-se pranchões ou enxadas, de acordo com as 
condições do terreno. A operação de gradagem deve ser efetuada com grades de discos de 
tração mecânica. 

1.5. Sulcamento - os sulcos de plantio podem ter diferentes comprimentos, em função 
do maior ou menor declive do terreno. Estes sulcos têm a declividade determinada oelo ti- 
po de solo, microrrelevo, cobertura do solo. etc.. variando de 0.5 a 1.0 %. 
Nas cabeceiras e laterais do tomatal devem ser construidos sulcos para a condução da 6gua 
de irrigação, utilizando-se sulcadores de tração mecinica ou animal. 

2.1. Adubação orgánica - para a adubação orgânica. recomenda-se a aplicação do esterco 
de curral. bem curtido. na dosaaem de 2.0 ka Dor metro linear de sulco. ou esterco de aa- . - .  
linha, na dosagem de 0.5 kg por ke t ro  linear de sulco. 

- 
A incorporação ao solo de qualquer um dos materiais recomendados é necessária para um 
maior aproveitamento da adubação orgânica ou quimica. 

2.2. Adubagão quimica de plantio - esta adubação deve ser feita, de preferência, obser. 
vando-se as recomendações da análise química do solo. 
Na ausénsia de tais recomendações. podem ser utilizadas formulações completas de N-P-K. 
nas ooroorcões de 1.3. 5.2 ou 1.4-2. como Dor exemolo as formulacões 4-14-8 ou 4-16-8. . . 
na base de 250 gramas por planta.'além dà aplicação de 20 kg/ha.de bórax e mais 200 
kglha de sulfato de magnétio Icaso não tenha sido aplicado o calcário dolomítico). 
Todo o fertilizante aplicado deve ser bem incorporado ao solo. com a antecedência de. pe- 
lo menos, 15 dias do plantio. 

2.3. Adubaçgo química de cobertura - as adubações suplementares devem ser feitas com 
o emprego de formulações mais ricas em elementos solúveis, visando o suprimento de ni- 
trogênio e potássio. 
A dosagem recomendada. de 250 gramas por planta, deve ser aplicada parceladamente em 
5 vezes, procedendo-se à primeira aplicacão por ocasião da abertura da   rime ira flor. Po- 
dem ser utilizadas as formulaçõesco~erciais i2-5-15 ou 12-6.12. 

As sementes utilizadas devem ser submetidas. antes do semeio, e um teste de germinação. 
O teste tem por finalidade avaliar a qualidade das sementes utilizadas. bem como dimen- 
sionar o gasto das mesmas. Pode-se fazer o teste de germinação, utilizando papel f i l t ro ou 
higi6nico. embebido em água. 
A variedade recomendada é a Kada. No entanto. visando a utilização de outros cultivares 
que podem representar opções de cultivo para o futuro. é recomendável o plantio de, pelo 
menos. 2% de outras variedades. 



3.1. Preparo e tratamento da mistura - a mistura para enchimento dos copinhos deve ser 
composta de terriço (terra de mata virgem1 ou terra fértil, desde que não tenha sido culti. 
vada com hortalicas. mais o material orsinico disoonível (esterco de curral. esterco de sa- . . - 
linha ou torta de mamona). 
No  primeiro caso Iterriço + adubo orgênico), recomenda-se a mistura em volume igual. 
Terras férteis poderão ser misturadas com o adubo orginico, na proporção de 2:l. em vo- 
lume. 
200 litros da mistura de terra com adubo oruânico e mais 10 kq do fertilizante auimico - 
(4-14-8) são suficientes para o enchimento de 1.000 copinhos. 
Essa mistura deve ser feita. oelo menos. 30 dias antes do enchimento dos cooinhos. e ser . . 
tratada, 10 dias antes da semeadura. com produtosgasosos (brometo de metila ou lmila. 
res), fungicidas líquidos ou pós molháveis (Thiran ou PCNB). Devem ser observadas. com 
rigor, as dosagens recomendadas pelos produto!. (vide tabela 1.) 

3.2. Tratamento das sementes - como preventivo ao aparecimento de moléstias dissemi- 
nadas por sementes. é recomendável tratá-las com produtos antibióticos. à base de strep. 
tomicina ou similares, nas dosagens recomendadas pelo produto. 
As sementes assim tratadas são;ubmetidas, antes da secagem, a novo tratamento com fun- 
sicidas à base de Thiran. PCNB ou CAPTAN. semore nas dorasens recomendadas oelos - - 
produtos. (vide tabela 1.) 

3.3. Confecção e enchimento dos mpinhos - os copinhos são confeccionados com papel 
de jornal. nas seguintes dimensões: 10 cm de altura e 6 cm dediimetro. Sempre que pos- 
sível, é recomendável o uso da latinha de cerveja, para maior rendimento do trabalho. 
Após o enchimento. os copinhos são dispostos em lotes e em locais expostos ao sol, visan- 
do conferir aos recipientes maior resistência no transporte ou deslocamentos necessários. 
Não se recomenda o enchimento dos copinhos até a borda, sendo preferível deixar um es- 
paço livre, nessa área, de cerca de 1 cm. 

3.4. Semeadura e tratos culturais - a semeadura nos copinhos de jornal é feita colocan- 
do-se duas ou  três sementes no centro do recioiente. Em seouida. deve-se cobri-las com - .  
uma fina camada de terra, que pode ser da própria mistura do copinho. 
As mudinhas, logo após a sua emergência. devem receber irrigações constantes. de modo a 
manter a terra dos copinhos sempre úmida. 
O controle de doenças e o combate a pragasdevem ser feitos mediante pulverizações. em 
dosagens bem diluídas, de produtos recomendados. 
O desbaste. deixando uma muda por copinho, deve ser feito uma semana após a emergên- 
cia das plantas. c necessário que essa operaçâo seja feita com extremo cuidado. para não 
danificar o sistema radicular da muda selecionada. c recomendável o uso de tesourinha. 

4. PLANTIO 

4.1. Plantio das mudas - as mudas devem ser transplantadas para o local definitivo. jun- 
tamente com o copinho. quando as mesmas estiverem com 4 a 6 folhas definitivas. 
A profundidade de plantio deve ser suficiente para que as mudas fiquem com as folhas co- 
tiledonares ao nível do solo. 

4.2. Época de plantio - o plantio deve ser feito na época das Aguar. no período de agosto 
a dezembro. A produção de plantios tardios (dezembro-janeiro1 sempre alcança maiores 
cotacões no mercado. Ivide aderido.) 



5. ESPAÇAMENTO 

Recomenda-se o espaçamento de 1.00 x 0.70 m para o plantio de tomate de verão. com 
a condução de uma planta, por cova, com duas hastes. 

6. TRATOS CULTURAIS 

6.1. Capinas - a primeira capina pode ser feita com enxada e as posteriores devem ser 
feitas manualmente, em número suficiente para manter a cultura no limpo. 
Pode-se recomendar a utilização de herbicidas, como por exemplo: 

- Sencor ou Lexone 1.0 kglha + Enide 4.0 lha;  
- Sencor ou Lexone 1.0 kglha + Treflan 1.0 Ilha. 

Quaisquer das misturas recomendadas devem ser aplicadas e incorporadas imediatamente 
ao solo, em pré-plantio. 

6.2. Irrisacões - as irrigações devem ser frequentes até o pwamento das mudas. - .  . . 
Posteriormente. as irrigações podem ser feitas por infiltração (com sulcos de 0.5 a 1.0 % 
de declividadel ou Dor asoersão. Quando irrioada Dor asoersão. a cultura deve receber o . . - 
tratamento fitossanitário devido. 

6.3. Derbrotas e amarrios - a desbrota evita o desenvolvimento vwetativo exagerado e in- 
desejável da planta explorada com fins comerciais. A supressão dos ramos laterais (axila- 
res) deve ser total. deoois aue a olanta atinair os 20 cm iniciais de altura. Esta o~eracão . . 
deYe ser repetida de duas a'três vezes por semana. O uso de liminas afiadas, na operago 
de desbrota, torna-se o trabalho mais eficiente. 
As plantas devem ser amarradas às estacas. tendo-se o cuidado de não apertá-las em dema- 
sia. evitando-se, dessa forma. o estrangulamento de hastes e de frutos. 

6.4. Ertaaueamento - a ~ ó s  a primeira amontoa. a cultura deve ser estaaueada. recomen. 
dando-se o processo "cerca cruzada". As varas (estacas), amarradas entre r i  com arame t i-  
po 18. podem ser de bambu ou de outro material disponível, com comprimento em torno 
de 2.20 m. Os postes de fixação (moirõesl podem ser de madeira ou bambu grosso, com 
2.50 m de comprimento. Estes postes devem ser bem enterrados ao solo e espaçados de 
10 metros. no máximo. 
A cultura de cruzamento das varas (bambu) sobre o arame deverá ser em torno de 1.50 m. 

6.5. Cobertura morta - após o transplantio, a área utilizada no plantio deve receber co- 
bertura morta, utilizando-se o material palhoso disponível (palha de arroz. capim sem se- 
mentes, etc.). 
O uso da cobertura morta tem por finalidade manter a umidade proporcionada pelas 
irrigações, o que evitará o ressecamento excessivo do terreno e facilitará a solubilização 
dos nutrientes fornecidos à planta, servindo, ainda, para prevenir o aparecimento de sinto- 
mas de podridão apical. 

6.6. Adubações foliares - as aplicações de adubos foliares. contendo macro e microele. 
mentos, devem ser feitas, de prefergncia, associadas as pulverizações normais de defensi- 
vos e sempre que se observar quadros de carãncia daqueles elementos nutrientes. As dosa- 
gens recomendadas são as previstas pelos produtos. sendo de extrema necessidade a obser- 
vãncia das caracteristicas de compatibilidade dos produtos utilizados nessa operação. (vi- 
de tabela 1.) 
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I - CARACTERIZAÇAO DO PRODUTOR 

Destina-se a produtores com razoável nivei de tecnologia. proprietários ou arrendatá- 
rios, com acesso h assistència técnica e ao crédito rural, com conhecimentos e experiencias 
anteriores com a cultura. Demonstram nível satisfatório de acitação e assimilação de no- 
vas técnicas de produção. 

A área média cultivada está em torno de 1.0 a 2.0 ha lem dois ou très plantios anu- 
ais), em regime de exploracão intensiva. 

Utilizam máquinas e equipamentos próprios ou de terceiros, a exemplode grades. ara- 
dos e sulcadores de tração animal ou  mecânica. pulverizadores motorizados equipados 
com mangueiras. tanques com capacidade de 100 a 200 litros e jogos de bicos para puive- 
rização em volume normal, a16m de pulverizadores manuais com capacidade para20 litros. 

Utilizam. ainda, conjuntos de irrigação, impulsionados por motores a diesel, além de 
ferramentas manuais. De um modo geral. não possuem tratores, utilizando-os na explora- 
ção, no entanto, mediante aluguel ou cooperativas. As benfeitorias existentes na proprie- 
dade resumem-se. na maioria dos casos. a depósitos para guarda de insumos. 

O rendimento médio, previsto para este sistema, é de 2.000 caixas 125 a 27 kg) por 
hectare, cerca de 50 toneladas. 

I1 - OPERAÇÓES QUE COMPÓEM O SISTEMA 

1. PREPARO DO SOLO 

1.1. Destoca e limpeza - a destoca. quando necessária. é feita com trator de esteira, com. 
plementada com trator de pneus ou  serviços manuais. A limpeza é feita para facilitar as 
operações subsequentes de preparo do solo. 

1.2. Aração - é feita com trator de pneus, quando disponível, utilizando-se arado de dis- 
cos. A operação pode ser executada com implementos de tração animal. 

1.3. Calagem - o corretivo é distribuido e incorporado manualmente, 

1.4. Gradagem - feita com grade de discos. tracionada por trator. quando disponível. 
A operação pode ser executada com implementos de tração animal. 

1.5. Sulcamento - a abertura dos sulcos é feita com suicadores de tração animal 

2.1. Adubação orgdnica - distribui-se o adubo orgânico nos sulcos. manualmente. cerca 
de 15 dias antes do plantio. 



2.2. Adubação quimica - N.P-K - .os adubos químicos são distribuídos nos sulcos, 15 
dias antes do plantio. 

3. PRODUÇÃO DE MUDAS E SEMEADURA 

3.1. Preparo e tratamento da mistura - a mistura para enchimento dos copinhos é com- 
posta de terra, esterco e fertilizantes. Esta mistura deve ser tratada com brometo de me- 
fila. 

3.2. Tratamento das sementes - as sementes são tratadas com misturas de antibióticos e 
fungicidas. 

3.3. Confecção e enchimento dos wpinhos - os copinhos são feitos com papel de jornal 
e preenchidos com a mistura terra +esterco + fertilizantes. 

3.4. Tratos culturais - as mudas são desbastadas, irrigadas e pulverizadas contra pragas e 
doenças. 

4. PLANTIO 

O plantio e feito rasgando-se lateralmente o copinho. 

5. ESPAÇAMENTO 

Recomenda-se o espapmento 1 x 0.40 m a 1 x 0.60 m. 

6. TRATOS CULTURAIS 

Os tratos culturais consistem nas capinas, desbrotas e amarrios. irrigações, estaqueamento 
e adubações foliares. 

7. TRATOS FITOSSANITARIOS 

Os tratos fitossanitArios consistem no controle a doenças e combate a pragas, através das 
pulverizações e outras práticas culturais. observando-se. sempre, as medidas de segurança 
do operador de defensivos. 

8. COLHEITA 

Os frutos devem ser colhidos quando fisiologicamente desenvolvidos. 

9. CLASSIFICAÇAO, BENEFICIAMENTO E EMBALAGEM 

Devem ser observadas as normas em vigor 

Devem ser indicados processos de comercialização que remunerem bem o produtor e que 
evitem as intermediações desnecessárias. 





c necessária a aplicação com antecedência de, pelo menos, 15 dias do plantio, principal- 
mente quando a oocão for oela torta de mamona. oara se evitar os efeitos danosos da fer- . . . . 
mentação desse material. 

2.2. Adubação química de plantio - esta adubação deve ser feita, de preferència, obser- 
vando-se as recomendações da análise química do solo. Na ausència desta análise, reco- 
menda-se a utilização de formulações completas N-P-K. nas proporções de 1-3, 5-2 ou 
1-4-2. como por exemplo 4-16-8. Quanto à dosagem, usar de 150 a 200 gramas por metro 
linear, daquelas formulações, bem incorporadas em toda a extensão do sulco. 

2.3. Adubacõer uulmiws de cobertura - para estas adubações. utilizar fórmulas mais ri- 
cas em n i t ro i~n io  potássio, na dosagem total de 60 grama; por planta. As aplicações de- 
vem ser feitas em intervalos de 10 a 15 dias. ou seia. 6 aolicacões de 10 uramas. a oartir da . .  . . - . . 
primeira aplicação. Sugere-se a utilização das seguintes formulações comerciais: 16-0-2, 
10-5-10, 16-5-12 ou 20-5-15, dependendo das condições da planta. 

3. P R O D U Ç ~ O  DE MUDAS E SEMEADURA 

3.1. Preparo e tratamento da mistura - a mistura para enchimento dos copinhos deve 
ser composta de duas partes de terra de barranco ou de subsolo. para uma parte de esterco 
de curral, bem curtido. Esta mistura deve receber uma adubação química na base de 5 a 8 
kg da mistura 4-14-8 para cada 200 litros. Esta quantidade da mistura é suficiente para o 
enchimento de 1 000 copinhos. 
A mistura preparada dessa forma deve ser desinfetada mediante a utilização do brometo 
de metila. na dosauem de 40 centímetros cúbicos para cada metro quadrado da mistura - 
(com altura de 25 cmi. c recomendada estrita observância quanto à especificação de equi- 
pamentos e materiais utilizados na aplicação do produto, bem como o período de carèn- 
cia a ser observado para o tratamento em questão. 

3.2. Tratamento de sementes - as sementes utilizadas para o plantio devem proceder de 
fontes idónias. seguramente isentas de doenças capazes de afetar a produção. A varieda- 
de recomendada é a Kada. Entretanto. em regiões onde tenha ocorrido grande incidgncia 
de moléstias, tais como: murcha de fusarium, murcha de verticilium e mancha de 
stenphylium. devem-se preferir variedades mais resistentes, como Miguel Pereira e São Se- 
bastião. entre outras. 
Como prevenção à disseminação de moléstias transmitidas por sementes. recomenda-se o 
seu tratamento com soluções antibióticas ou fungicidas, nas dosagens recomendadas pelos 
produtos. 

3.3. Confecção e enchimento dos copinhos - os copinhos devem ser confeccionados 
com ~ a ~ e l  de iornal. com as seguintes dimensaes: 10 cm de altura e 6 cm de diâmetro. . . . 
Após o enchimento, os copinhos são dispostos em lotes e em locais expostos ao sol, visam 
do sua maior consistência e para facilitar transportes e deslocamentos necessários. Não é 
recomendável o enchimento do copinho até a borda, sendo preferível deixar um espaço li- 
vre. nessa área, de cerca de 1 cm. 

3.4. Semeadura e tratos culturais - a semeadura deve ser feita com duas ou trés semen- 
tes por copinho. A cobertura deve ser feita com uma pequena camada de terra ou da pró- 
pria mistura utilizada no enchimento. 



As mudas devem receber irrigações, de modo a manter o leito dos copinhos sempre úmi- 
do. As pulverizaçóes contra pragas e doenças d o  feitas com dosagens fracas e produtos 
adequados. Deve-se desbastar. deixando uma muda por copinho, assim que for constatado 
um bom índice de pegamento das mudas. Recomenda-re que esta operação seja feita o 
mais cedo possível, a f im de evitar que a muda não sofra efeitos de competição, propor- 
cionados pelo restrito espaço físico do copinho e pela operação de desbaste, capaz de d a  
nificar o sistema radicular da muda. 

4. PLANTIO 

O plantio pode ser feito em sulcos ou covas, obedecendo-se a idade da muda. O estágio 
ideal de transolantio ocorre auando a muda aoresenta de 4 a 6 folhas definitivas. 5 acon- 
selhável rasgar lateralmente o copinho. para facilitar a emergência das raizes. Recomenda- 
-se uma profundidade de plantio suficiente para cobrir o copinho. 

5. ESPAÇAMENTO 

Dois espaçamentos podem ser utilizados no plantio: 

- 1.00 x 0.40 m. com condução de uma haste por planta; 
- 1.00 x 0.60 m, com condução de duas hastes por planta 

6. TRATOS CULTURAIS 

6.1. Capinas - as capinas devem ser feitas manualmente e tantas vezes quantas forem ne- 
cessárias para manter a cultura no limpo. 

6.2. Derbrotas e amarrios - as plantas devem ser desbrotadas periodicamente, para se 
evitar um desenvolvimento vegetativo exagerado, o que se consegue com a supressão total 
dos ramos auxiliares. operação levada a efeito uma a duas vezes por semana. 

As plantas devem ser amarradas 5s estacas, utilizando-se fibras vegetais ou sintéticas, ten- 
do-se o cuidado de não aoertá-Ias. evitando-se. dessa forma. o estranoulamento das hastes - 
e frutos. 

6.3. Irrigat6es - as irrigações devem ser frequentes até o pagamento das mudar. Neste 
período, a água deve ser encaminhada a planta através do próprio sulco de plantio. Ar d e  
mais irrigações podem ser feitas por aspersão ou infiltração e devem ser executadas sem- 
pre que se observarem intervalos secos de 3 a 4 dias. dentro dos períodos de chuva. 

6.4. Estaqueamento - após a primeira amontoa (chegamento de terra), a cultura deve 
ser estaqueada, utilizando-se o processo "cerca cruzada". As varas (estacas), amarradas en- 
tre s i  com arame t ipo 18, podem ser de bambu ou outro material disponível, com compri. 
mento em torno de 2.20 m. Os postes de fixação Imoirões) podem ser de madeira ou 
bambu grosso. com 2.50 m de comprimento. Estes postes devem ser bem enterrados no 
solo e espaçados. entre si. de 10 metros, no  máximo. 

6.5. Adubações foliares - as aplicações de adubos foliares, contendo macro e micronu. 
trientes, devem ser feitas. de preferencia, associadas às pulverizações normais dedefensi- 
vos, sempre que se observar quadro de deficiência desses nutrientes. As dosagens recomen- 
dadas são as previstas pelas bulas desses produtos, sendo indispensável a observância das 
características de compatibilidade dos produtos utilizados nessa operação conjunta. 



7. TRATOS FITOSSANITARIOS 

Os métodos de controle a doençris e combate a pragas não devem resumir-se apenas às pul- 
verizaç6es com defensivos. Práticas culturais, como a rotação de tomate com gramíneas e 
leguminosas, utilização da água para irrigação. localização das sementeiras. enire outras. 
exercem efeito satisfatório na prevenção de moléstias e pragas da cultura. 

Entretanto, as pulverizações com produtos químicosdevem ser feitaskom pulverizadores 
morotizados. equipados com mangueiras e bicos de pulverização em volume normal ou 
pulverizadores costais. As operações devem ser executadas, pelo menos, duas vezes por se- 
mana, em função do grau de incidência de pragas e doenças. 

Devem ser empregados inseticidas sistémicos de solos, inseticidas fosforados enérgicos lan- 
ter da colheita), inseticidas fosforados brandos (durante a colheita), fungicidas cúpricos. 
fungicidas à base de enxofre linclusive para o combate de ácaros), fungicidas à base de 
maneb e zineb. em dosagens recomendadas pelos produtos. 

As pulverizações feitas com o auxilio de espalhantes adesivos elou surfactantes devem ser 
as mais eficientes possiveis, atingindo todas as partes das plantas e, em especial. os frutos 
e a parte dorsal das folhas. Devem ser observados, rigidamente, os períodos de caréncia 
apontados pelas bulas dos produtos. 

Recomenda-se a observáncia estrita das normas de segurança por parte de quem prepara e 
aplica os defensivos. E importante evitar o contato e a inalação desses produtos. recomen- 
dando-se. sempre que possivel, o uso de luvas e máscaras especiais durante os trabalhos de 
pulverização. 

8. COLHEITA 

A ocasião oportuna para a colheita dos frutos está ligada a alguns fatores, tais como:dis- 
táncia e exig0ncia do mercado. preferéncia do  consumidor. etc. O ponto ideal de colheita 
é caracterizado pela coloração cana do fruto, sendo necessário. no entanto, que o mesmo 
tenha completado o seu desenvolvimento fisiológiw. 

9. CLASSIFICAÇÁO, BENEFICIAMENTO E EMBALAGEM 

Após a colheita, os frutos devem ser transportados para galpões. para que se processem 
operações de limpeza e de sujidades que possam afetar a sua boa apresentação. 

As atividades de classificação e embalagem devem obedecer a normas e padrões estabeleci- 
dos para a comercialização do produto. E recomendável evitarse. sempre que possivel, a 
comercialização em caixas abertas. 

10. COMERCIALI~AÇAO 

E recomendável a motivação para a formação de grupos de produtores, para a comerciali- 
ração (compra de insumos e venda de produtos1 em comum. aproveitando-se, dessa ma- 
neira, as condições altamente favoráveis. oferecidas pelas Centrais de Abastecimento 
ICEASAI) e Mercados do Produtor. 

Necesdrio se torna, ainda, o trabalho constante de interiorização de informações de mer- 
cado, a respeito de preços e tendéncias dos principais mercados consumidores. 
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TABELA DE CALAGEM EM FUNÇAO DOSTEORES DE AI* e Ca++ + ~ g *  

TROCAVEIS, EXPRESSOS EM eq. mg1100 cc DE SOLO. 

TONELADAS DE CALCARIO DE PRNT 80%lha 

ea. ms de eo. ma de ~ a *  + h++ I 1 W cc de solo 

A n o E h i o o  - v n R i n ç n o  EsTncioNnL D o  

PREÇD D O  TOMATE 

indice Sazonal - período 196211972 



ADENDO - PADRONIZAÇAO DO TOMATE 

O tomate destinado ao mnsumo "in natura" deve apresentar as características do cultivar 
bem definidas, estar fisiologicamente desenvolvido, limpo, m m  colora@o uniforme, livre 
de danos mecânicos ou fisiológicos. de pragas e doenças, isento de substbncias nocivas A 
saúde, prmitindo-se apenas as tolerâncias previstas nas presentes normas. 

O tomate será classificado em: 

- grupo, de amrdo com seu formato; 
- classs, de amrdo m m  seu tamanho; 
- tipo, de amrdo m m  sua qualidade. 

O tomate será distribuído em 2(doisl grupos. assim definidos: 

g ~ p o  I: Obl0ng0 - mnstituído de tomates m m  diâmetro longitudinal maior que o dia. 
metro transversal, apresentadndo caracteristicamente dois Ibculos (bilocular).tolerandose 
a presença de t r&s Ibculos (trilocular). 

grupo II: Esf6rim -achatado - mnstituído de tomates com diametro longitudinal menor 
que o diametro transversal. apresentando quatro ou mais Ibcubs (plurilocular). 

ObservaMo - Enquadram-se no grupo I, os tomates conhecidos como Santa Cruz e no 
grupo II os tomates conhecidos mmo Salada. Maça ou Caqui. 

O tomate do grupo I, segundo seu maior didmetro transversal, será ordenado em quatro 
classes, assim descritas: 

- graúdo:frutos m m  diametro mínimo de 52 mm; 
- médio:frutos m m  diimetro mínimo de 47 mm. at6 menos de 52 mm: 
- pequeno: frutos com diametro mínimo de 40 mm, at6 menos de 47 mm; 
- miiido: frutos m m  diimetro mínimo de 33 mm, ate menos de 40 mm. 

Segundo a qualidade, os dois grupos de tomate serão classificados em quatro tipos: tipo 1 
extra, tipo 2 especial, tipo 3 e tipo 4. 

III - DO ACONDICIONAMENTO E EMBALAGEM 

O tomate destinado A mmercializa@o deve ser acondicionado em caixa de madeira ou ou- 
tro material aprovado e que mnfira proteção adequada ao produto. 

A caixa de mmercializa@o será limpa e de boa aparencia. mntendo as seguintes medidas 
internas para mmprimento. largura e altura: 495 mm x 230 mm x 355 mm. 

ObservacSo - Será permitida uma tolerancia de 5 (cinml milímetros nas medidas internas. 

A frente ou "boca" da caixa poderá apresentar.se m m  tábua que guardem entre si, no má- 
ximo, um vão de 20 mm de largura. 

A camada do produto que formar a frente ou "boca" da caixa deve ser alinhada ordenada- 
mente e representar o grupo ou classe e o tipo de tomate nela mntido. 

O amndicionamento deve ser feito apmveitandose o espap intqlral da caixa. 

Nbo será permitida a mistura de grupos em uma mesma caixa. 
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